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MARANHÃO FAZ REVOLUÇÃO
Com o pomposo nome de revolu-

ção rodoviária, o governador Edison
Lobão anunciou que investirá US$
200 milhões de dólares, até 1994,
na recuperação, construção e as-

faltamento das rodovias maranhen-
ses, num tctal de 2.083 Km, acres-

centando mais 150 por cento na

atual malha rodoviária do estado.

Dizendo-se cansado em esperar
pelo governo federal, Lobão garan-

tiu que quer investir mensalmente

10 por cento da arrecadação do ICMS

e do Fundo de Participação dos Es-

tados no seu plano rodoviário. No
cronograma, o trecho entre Presi-

dente Dutra a Barra do Corda -
faltam 30 Km de asfalto - será
concluído em 1992.

Ao fazer o lançamento do pro-

grama, o governador sustentou que

aguarda a ação do Ministério da

Infra-Estrutura até 1993, se a

União '"não fizer a sua parte,

construiremos esses trechos com

nossos próprios recursos em 1994”,

acrescentando, "o Maranhão não pode

esperar mais."

ÍNDIO ASSASSINADO
No final de setembro, 30, um

índio quajajara, Valdomiro Sousa,

40, foi encontrado morto próximo a
aldeia de São José, pertencente a
Grajaú. Suspeita-se que tenha sido
assassinado devido a conflito de
terras.

O assassinato causou revolta

entre os Índios, acarretando um
novo pedido de retirada urgente do

povoado de São Pedro dos Cacetes. O
governo do Maranhão espera verbas
do Banco Mundial para solucionar a

questão. Políticos da região querem

a permanência do Povoado, compen-

sando os Guajajaras com área igual
ao longo do rio Corda.

REAJUSTE AO PODER
A partir de outubro, exercer a

função de prefeito em Barra do
Corda significa receber um salário
de 2 milhões e 400 mil cruzeiros. O
reajuste também atingiu os verea-
dores que passaram a abocanhar 400
mil cruzeiros mensalmente, enquanto
os professores municipais têm seus
vencimentos oscilando entre 7 mil a
17 mil e 300 cruzeiros, dependendo
do tempo acumulado.

o reajuste aprovado pela Câ-
mara de Vereadores teve um indice
indexador para cada caso. O cargo
de prefeito municipal passou de 800
mil em agosto para 2 milhões e 400
mil cruzeiros. Isto equivale a 200

por cento. O vice-prefeito subiu

apenas 50 por cento, de 400 mil

para 600 mil cruzeiros. E os pró-

prios vereadores pularam de 240 mil

para 400 mil cruzeiros, totalizando
66 por cento.

Presidir a Câmara Municipal
com suas quatro sessões mensais
ordinárias acrescenta-se mais 320
mil, perfazendo um total de 720 mil

cruzeiros. O vice-presidente eo
primeiro-secretário saltaram para
600 mil cada. O tesoureiro junta-
mente com o segundo-secretário
passaram a receber 500 mil cruzei-
ros na função.

Morre
NMAaEsTRO

0 maestro Moisés
da Providência Araújo,
77, faleceu dia 14 em
Imperatriz-Mma, vitimado
por problemas cardía-

cos.

Compositor de vá-
rias músicas, inclusive
da popular Canção Cor-
dina, o hino de fato de
Barra do Corda, Moisés
era reconhecido como

primeiro grande músico
barra-cordense. No mo-
mento, morando em Im-
peratriz com a segunda
esposa, deixa oito fo
lhos e mais de 15 ne-
CIO ISEs

RouBo
FRUSTRADO

De z pessoas ten-

cionaram no final de
setembro assaltar em 60
milhões de cruzeiros a

fábrica de álcool lo-
calizada nos limites de
Barra do Corda com
Tuntun. A façanha só
não aconteceu porque um

dos envolvidos resolveu
denunciar o plano à
polícia. (6) provável
líder, José Ferreira
Neto, está respondendo
processo. O grupo cone.
tinha ainda quatro po.
liciais envolvidos.
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O total do Fundo de Participação dos
Municípios de Barra do Corda em se-
tembro foi de 98 milhões, 560 mil, 457
cruzeiros e 48 centavos, informa o
Tribunal de Contas da União.
Comparando com o de agosto, o Fundo
(FPM) subiu mais de 20 por cento.

OBRIGADO

Registramos e agradecemos as doações
de selos feitas por Zequinha Tavares,
Gelásio Franco, Hermes Pontes Lima e
Antonio Milhomem de Souza.

FESTA
A festa de São José de Ribamar na

Casa do Maranhão foi um sucesso.
Muita gente homenageando o santo.
Houve missa, festa e muita comida
típica. Também pagamento de promessa.
Os organizadores eram só alegria com
o alcance da festa.

CASA DO MARANHÃO

As eleições ainda não foram marcadas
porque continuam suspensas por deci-
são judicial.

LIVROS
Ajude a biblioteca municipal "Fernando
Falcão" em Barra do Corda. Doe livros.
Qualquer livro. Novo ou usado.

ANIVERSÁRIO
O poeta tarra-cordense Olímpio Cruz
fez 82 anos de idade. Dia 20.

ENCOMENDAS

Para transporte de encomendas urgen-
tes, fale com Bita Brasil, telefone
274-7874.

BoM LOCAL

Um bom local de encontro de amigos
tornou-se O "Queijos e Vinhos” de
Aristides Milhomem. O "Queijos e Vi-
nhos" fica na CLN 313 - Asa Norte.

NATAÇÃO

O II Cross de Natação, agora em outu-
bro, deixou Gilson Pacheco muito con-
tente. Ele conseguiu que a imprensa
brasiliense registrasse O fato. As TVs
espalharam à imagem Brasília afora.

ESPORTE

até 31 de outubro, Paulo Irineu quer
encerrar as inscrições para O torneio
de futebol de salão. Informe-se pelo
telefone 351-4889. Em tempo: os jogos

quadras cobertas com Juiz da
serão em

federação. SELOS

Colabore com este jornal. Doe selos
postais. Endereço: Caixa Postal no
09872, CEP 70001, Brasília - DF

Turma da Barra

CARTAS|

Senhor Redator,
Acuso e agradeço os constantes

recebimentos do Turma da Barra, O
qual presta relevantes serviços de
comunicação, principalmente entre
os tarra-cordenses espalhados por
este grande Brasil. Para mim é um
grande jornal, editado e concluído
por pessoas inteligentes e capaci-
tadas.

Gostei muito do "Meu Protes-

to", de Rose Carrenho, publicado no
no 25 do Turma da Barra, sobre
ecologia em Barra do Corda, ato que
merece elogio de todos nós, vez que
precisamos lutar por uma cidade
melhor, por rios limpos e saudá-
veis. Parabéns Rose.

Infelizmente comenta-se muito

que Barra do Corda é a cidade do
"já teve". Já teve linha aérea,

cinema, Delegacia da Receita Fede-
ral, Casas Pernambucanas, etc. Por
isso mesmo devemos cravar uma luta
constante em favor dos nossos rios,
para que amanhã não se diga: "Barra
do Corda já teve um rio”.

Tenho certeza que vocês aí em
Brasília estão sempre lutando por
nossa cidade, junto aos políticos
dessa região, eles têm a obrigação
e dever de defendê-la, pois os
mesmos levam sempre milhares de
votos desse grande município.

A Prefeitura local até agora
não se manifestou a respeito dos
absurdos que vemos no dia-a-dia
contra os rios Corda e Mearim, como
por exemplo, as tiradas de areias,
as jogadas de árvores cortadas e
animais mortos dentro dos mesmos e

por último, as queimadas às suas
margens, que nessa época do ano são
volumosas. Eu pergunto: Quais as
providências tomadas pela Prefei-
tura e também pelo posto do Ibama
aqui em Barra do Corda?

Então, na qualidade de um

barra-cordense, aqui fica também o
meu protesto.

CÉLIO PACHECO
Barra do Corda - MA

Senhor Redator,
Com surpresa, li no Jornal

Turma da Barra, edição do mês de
setembro, página três, sob o ti-
tulo Festa Sem Eleições, matéria
assinada por Murilo Milhomem, na
qual informa que, para uma even-

tual Diretoria Provisória da As-
sociação Casa do Maranhão, "o nome
mais cotado seria o de Raimundo
Nonato Cruz...” O mesmo texto
acrescenta ainda que "além de
convocar novas eleições, a grande
missão de Nonato seria fazer uma
devassa nas contas da Entidade em
busca de irregularidades..."

A bem da verdade, informo
que, no diz respeito ao meu nome,
a notícia carece de fundamento.
Acredito que o autor da matéria,
na sua boa fé, foi mal intencio-
nado pela sua fonte.

Além disso, quero esclarecer

que, jamais, em tempo algum, fui
ouvido ou consultado, por quem
quer que seja, para uma eventual
Diretoria Provisória da Associação
Casa do Maranhão. E se fosse con-
sultado, infelizmente, não poderia
aceitar em face das minhas res-
ponsabilidades como Presidente da

Confederação dos Servidores

Públicos do Brasi". que me obrigam

a constantes viagens para atender
as nossas Federações filiadas nos

Estados, e, às tarefas como Pre-

sidente da Coordenadora Latino-A-
mericana dos Servidores Públicos

(CLASEP), que, também, me impõem
constantes viagens ao exterior,
ficando, frequentemente, ausente

de Brasília.
Para evitar qualquer especu-

lação em torno do meu nome, e à

fim de restabelecer a verdade,

solicito que seja publicado O
desmentido aqui registrado, dan-

do-se a este, de acordo com « Lei
de Imprensa, o mesmo espaço €
destaque dado à notícia anterior-
mente veiculada.

RAIMUNDO NONATO CRUZ

Brasília - DF
Murilo Milhomem responde:

firmo as declarações prestadas por
Antonio Gomes, o Pucha”.

"“con-
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REFEITURA SOB INTERVENÇÃO
Nunca No Maranhão houveram

tantas intervenções. A prefeitura

go Caxias pode engrossar a qual-
quer momento a lista que já conta
com Luís Domingues, Anapurus e
god O não cumprimento de
prazos estabelecidos em lei, como
ã apresentação das contas anuais,
cheques sem fundos, obras sem 1i-
citação € malversação de recursos
são algumas irregularidades cons-

tatadas pelo Tribunal de Contas
dos Municípios maranhenses.

As intervenções têm causado
impacto. Com receio dessas puni-
ções, alguns prefeitos renunciam,
como o de Montes Altos. O prefeito

de Estreito cassado pelz Câmara de
vereadores. O de Presidente Dutra
e Magalhães de Almeida denunciados
pela maioria dos vereadores, que
solicitou uma auditoria do Tribu-
nal nas contas das prefeituras.

A cada pedido de intervenção,

o Tribunal sofre uma vasta pres-

são. Parlamentares, prefeitos e

vereadores movimentam-se | insis-
tindo que os critérios são poli-
ticos. Retaliação política. O

presidente do Tribunal, Marão Fi-

lno, ex-deputado federal, rebate
ês críticas, argumentando que os

documentos sã minuciosamente
averiguados nas ud

De fato, nesse momento o

Tribunal processa auditorias rea-

lizadas em Caxias, Barra do Corda
e Presidente Dutra. Há fortes in-

dícios de intervenção nessas pre-
feituras. Mas, em Caxias o caso é
emblemático, até porque a cidade é

a terceira em importância no es-

tado.

Normalmente a intervenção
demora 60 dias, prorrogável por
mais 60. É o caso do ex-prefeito
Alcione Guimarães que atualmente
administra Anapurus, município
próximo a São Luís. Alcione pediu
e ganhou mais 60 dias para corri-

gir as irregularidades.

Um outro barra-cordense tam-

bém foi alçado ao posto de inter-
ventor. Trata-se do coronel José
Rui Salomão, despachado à Coroatá

para colocar nos eixos as contas

da prefeitura. José Rui, que é
primo de Fernando Falcão, provi-
denciou de imediato um mutirão do
lixo. O Coronel, conhecido como o
"Tigre", ganhou o apelido por ter
expulso os bandidos de Imperatriz.
Desta vez, a operação chama-se
sanar o caos.

Após a promulgação da Cons-
tituição de 1988, todo poder ju-
diciário do país ganhou em exten-
São da competência e em poder
fiscalizatório. A cada dia, &
Justiça adquire respeito pela sua
atuação. É exemplar também a fis-
Calização exercida pela Procura-

Voria Geral da República junto ao
Sverno federal. Na Constituição
do Maranhão de 1989, o Tribunal de
Contas dos Municípios ganhou CoI-

sa

TRIBUNAL DAS
INTERVENÇÕES

po. E mostra seu trabalho fazendo
auditorias periódicas nas prefei-
turas municipais. Em caso de ir-
regularidade, o processo é julgado
pelos conselheiros do Tribunal. Se
for deferido, o processo é reme-
tido à Assembléia Legislativa que
autoriza ou não a intervenção. Em
caso positivo, O governo estadual
encarrega-se de escolher o inter-
ventor, que também passa pelo
crivo dos parlamentares.

Mais 120
Escolas

Até 1994, o estado do Maranhão

receberá 120 CIACs - Centro Inte-
grado de Apoio à Criança. A notícia
foi dada pelo governador Edison
Lobão na inauguração em Brasília do
primeiro CIACs entre os cinco mil
previstos para todo país.

O governador Lobão assinou
contrato também com o governo fe-
deral para a instalação de uma fá-
brica de pré-moldados em São Luís,
que atenderá os estados do Pará e
Tocantins. Essa fábrica escolar
deverá gerar cinco mil novos em

pregos.

Os CIACs são praticamente uma

cópia dos colégios criados pelo
governador Brizola no Rio de Ja-
neiro. São escolas que proporcionam

à criança educação integral. Além
de aulas teóricas e práticas, Oo

aluno tem assistência médica, den-
tária e alimentação durante o dia

inteiro. O primeiro CIACs mara-

nhense está previsto para entrar em
funcionamento em fevereiro de 1992.

POESIA!
BARRA DO CORDA

“Nonato Silva

Ao amigo Felinto Teixeira Milhomem
Barra do Corda, sonho lisonjeiro,
De águas claras, cristalinas,
Que brilham ao sol de um dia verdadeiro
De esferas marchetadas, purpurinas.

Serás, um dia, um vulto feiticeiro
De esperanças grandissimas, divinas,
Refulgindo nos sulcos de um veleiro,

Que eleva as coisa sóbrias, pequeninas.

Se um dia fores grande, quem se admira?
Pois tens ao lado a altívola Altamira
Que guarda vigilante teu destino.

Teus filhos conduzidos por instinto,
Enobrecem-te, sim, como o Felinto,
Que trabalha por ti desde menino.

*Nonato Silva é licenciado em
Letra Clássica e Neolatina e Pha
em Filologia Românica.
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CIACs
O Maranhão ganha 120 CIACs
aios brizolões do Collor)
Corda ganhará quantos? No mínimo,
receria uns cinco, pela
em Lobão.

(os colé-
- Barra do

me-

grande votação

CLUBE
Um novo prédio para Oo Guajajara tão
cedo não sai. É que o padrinho do
clube, Domingos Augusto, pediu demis-
são da secretaria da cultura. Causa da
demissão: choque de poderes entre a
secretaria de Domingos com a da Edu-
cação.

ÁGUA
Enfim a chuva chegou
Foram mais

corde.

aos cordinos.
de 150 dias sem água. Re-

à BOMBEIROS
Você sabia: não há na cidade cordina
corpo de bombeiros. Um acidente qual-
quer pode ser fatal.

VERÍSSIMO
O vereador Joaquim Veríssimo manda
avisar que é candidato a prefeito de
Santa Vitória na primeira eleição após
a emancipação do povoado. Sustenta que

além de quatro anos como vereador em
Barra do Corda, tem uma "liderança
comprovada".

APOSENTADORIA
O ex-deputado Galeno Brandes pede apo-
sentadoria do cargo de diretor-geral da
Assembléia Legislativa do Maranhão.

LIVRO

"O Formigueiro", livro-poema, está
sendo lançado em todo país. O autor,

Ferreira Gullar, é o maior poeta vivo

maranhense.

REFORMA

Uma nova construtora apareceu na Bar-
ra: a Mearim. No momento, ela reforma
alguns colégios públicos. O dono é o
deputado Elizeu Freitas. O dedo do
governador na Barra.

ECOLOGIA

Criado em Barra do Corda o Conselho
Municipal de Defesa do Meio Ambiente.
Esse Conselho tem a função de vigiar
permanentemente o patrimônio ambien-
tal. Muito bom.

COMPARAÇÃO |.
Curiosidade: a área do município de
Barra do Corda coresponde a 53 por
cento do estado de Alagoas. Confira.

MULHERES

Os 45 novos municípios, entre

eles Jenipapo dos Vieiras e Santa
Vitória, estão ainda dependendo do

Tribunal Regional Eleitoral mara-
nhense. A criação já obteve a

aprovação da Assembléia Legislati-

va, faltando agora apenas o TRE

marcar o plebiscito nas áreas a

serem emancipadas.

O governo estadual já deu si-
nal verde no sentido da liberação

| FALTA PLEBISCITO
de crédito especial para a reali-
zação do plebiscito, que está or-
çado em 50 milhões de cruzeiros. O
TRE deve então marcá-lo para o
início de dezembro.

Uma ação de inconstituciona-
lidade transita no Supremo Tribunal
Federal, Órgão máximo da justiça
brasileira, contestando a criação
desses novos municípios. O autor é
o deputado federal César Bandeira.

PAPA PEDE REFORMA
A passagem do papa João Paulo

II pelo Maranhão ainda repercute. A
questão é saber se o Papa em sua
homilia condenou ou não a ocupação
de terras. Para a ala conservadora,
houve a condenação. Os progressis-
tas, no entanto rebatem a afirmação
dizendo que a polêmica criada é
erro de interpretação.

Polêmicas à parte, o tema
abordado pelo Papa em São Luís
versava sobre “Terra, Justiça e
Reforma Agrária". Não era para me-
nos. O Maranhão hoje se situa jun-
tamente com os estados do Pará,
Goiás e Tocantins em centros de
graves conflitos pela terra. A
grilagem tem-se acentuado, inclu-
sive com a conivência de autorida-
des policiais e até juízes, denun-
cia a Pastoral da Terra ligada a
Igreja Católica. Em consequência,
cresceram os latifúndios, o êxodo
rural, a violência, a fome e a pe-
riferia das cidades. Mas, também,
caiu sensivelmente a produção
agrícola. Em 1980, a safra era de 1
milhão de toneladas para uma popu-

lação de 4 milhões de maranhenses.
Dez anos depois, a safra registrava
apenas 600 mil toneladas, para uma
população de 5 milhões de habitan-

tes. Também em 1980, a população
rural do Maranhão atingia a cifra
de 68 por cento. No ano passado, a
porcentagem registrava somente 57
por cento. Uma parte desse esca-
broso número deriva do conflito
entre posseiros, fazendeiros e
grileiros, gerando mortes. Na dé-
cada passada mais de mil pessoas
perderam a vida.

Para alguns setores , o pro-
nunciamento do Papa foi duro e

atacou toda essa realidade caótica,
pedindo de imediato a reforma
agrária ao país. O secretário de
segurança, Agostinho Noleto, admi-

tiu que a causa do conflito está na
estrutura fundiária medieval.
Acrescenta que ou o "governo dá
terra a quem não tem ou o campo
explode numa guerra civil", alerta.

Antes da chegada do Papa, Lo-
bão anunciou um plano agrícola. No
bojo, a entrega de 10 mil títulos
de terras. Aberturas de estradas

"vicinais e criação do Banco da
Terra, com a função de intermediar
o arrendamento de propriedades ru-

rais. O telefone desse Banco é
222-7379 (em São Luís) para melho-
res informações.

Emas

O deputado Benedito Terceiro pede à Transporte

secretaria de segurança a instalação 
Em

de uma delegacia da mulher em Barra do =
== Encomendas

Corda. Aplaudimos.
PO Ê = SsE a quadra de Ad do Colégio Pio

ROYAL AIR TRANSPORTS LTDA.xI, por que continua fechada ao

público esportista? Por quê?
Turma da Barra

SCLN 712/713
Bloco “A” Sala Ql

Fone: 274.7874
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